
V

)

NUMERO 1 9 ,2  64 , -

MEMOR IA DESCRIPI TVa 
Para s o l ic ita r

P A 1 E N T E DE I N V E N C I O N
en

E S P A Ñ A
pos VEINTE años

a nombre de FELIX SCHLaYER, de nacionalidad alemana 
y residente en Príncipe 17, Madrid, por

"un procedimiento nuevo para trillar granos, 

" triturar, sepaRap. y limpiar Raja y grano 
«en trilladoras axiales o maquinas similares" .

Es o b je to  del invento un p r o c e d i ­

miento nuevo Para t r i l l a r  ¿ ra ro s ,  t r i t u r a r  Paja, 

separar paja  y g r ano y l im piar  grano en t r i l l a d o ­

ras ax ia les  desgranadoras so las  o machacadoras de 

5 Paja, e l  cual se adapta especialmente a l a  P a r t i ­

cu lar idad  de l a  máquina ax ia l  basada e" e l  movi­

miento h e l i c o id a l  de l a  mies y c o n s is te  e s e n c i a l ­

mente en e fec tuar  las  diversas operaciones por e l  

medie de dejar  s a l i r  l a  materia, de su movimiento

1



$ í. 7 9 4 3

t

>.

%

10

V

15

20

25

30

35

40

c i r c u l a r  no interceptado  por contraeuerpoe r e s ­

pectivamente del alcance de órganos g i r a t o r i o s  y 

r e co n d u c ir la  eventuelmente a l o s  mismos,

Al t r i l l a r  se procura, según e l  • 

invento, evitando «n l o  pos ib le  d estru ir  l o s  t a ­

l l o s ,  un a fe c t o  puramente golpeador,  l o  que se 

consigue mediante que a consecuencia  de l a  s a l i -  

da y e l  re torno  de l a  mies se cruza l a  d i r e c c ió n  

de su movimiento al v o lv e r  al alcance de l o s  b r a ­

zos ba t idores  b a jo  un ángulo obtuso con e l  sen ­

t id o  de r o ta c ió n  da la s  batidoras  anchas c o l o c a ­

das en e l  extremo de lo s  brazos .  De es te  modo 

se obtiene un buen e f e c t o  de desgrane,retornando 

la  mies a l o s  b a t idores  por un contramano d i s -  

puasto a c i a r l a  d i s t a n c ia  ue l o s  mismos. Que­

dando l a  Paja, la rg a  se separan l o s  granos f á c i l ­

mente al  Pasar por encima de 1? c r i b a  que forma 

l a  Parte in f e r i o r  de l a  envolttara. SI nuevo 

procedimiento reduce e l  consumo de fu e rz a  da la. 

máquina, que, ademas, puede con s tru irse  en f o r ­

ma mucho mas s e n c i l l a  y económica, por pra sc in -  

a i r t e  de lo s  contracuerpes que s i  no s e r í a  necesa ­

r i o  disponer por e l  lado  in te r io r  de l a  e n v o l tu ­

ra  de l a  máquina,

SI procedimiento de t r i tu ra r  l a  

Pajs en t r i l l a d o r a s  a x ia les  x o n s i s te  en conducir  

e l  m aterial  a t r i tu r a r  por unas s u p e r f i c i e s  de des­

l izam iento  que se re traen  del c í r c u l o  de r o ta c ió n  

de l o s  órganos g i r a t o r i o s  Para aproximare e le  de 

nuevo preferentemente en forma de una Pared de 

r e v u e l t a  «acánúolo  de su movimiento c i r c u l a r ,  y 

del  rad io  e e acc ió . i  l o s  órganos g i r a t o r i o s ,
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Psra l l e v a r l o  desplegado a l o  la rgo  de l a  maquina 

a l o s  órganos t r i tu ra d o ra s .  Al seguir  e l  movi­

miento Pasa- luego a unos grupos suces ivos  u* ó r -  

ganoe f i j o s  de t ra ba jo  , dispuestos suc-e  iv amento 

en sent ido  periné t r i c o  d<-l c i l i n d r o  que pueden 

presentar l a  forma de ejemontos t r i tu ra d ores  p r in ­

c ip a le s  o ablandadores. ü s ia  innovación t iona  l a  

v e n ta ja  de .aumentar e l  rendimiento da l a  máquina 

s in  necesidad de mps fuerza ,  a.Parte de p r o p o r c i o ­

nar una Paja mas blanda y de disminuir l a  l o n g i ­

tud es tru c tu ra l  de la  Parte t r i tu ra d o r a  de la  má­

quina.
3n e l  f roced im iento  de FQParación 

de grano y Fa ja  en máquinas ax ia les  desgranadoras 

o t r i l l a d o r a s  machacadoras da paja, e l  material 

que da vueltas  dentro del  c i l i n d r o  se desvía. d.e su 

movimiento c i r c u l a r  f o r z o s o  para, permitir  que ac ­

túen 1 as fuerzas d i s t in ta s ,  inherentes al grano y 

a l a  Paja, que pueden aprovecharse en b e n e f i c i o  

de la  separación .  Antes o después de esta d es ­

v ia c i ó n ,  o por medio de e l l a ,  Be produce una r e ­

tardación  o suspensión del movimiento del mate­

r i a l ,  deGpues de l o  cual o Pa,sa de nuevo a l a  c i r ­

cu la c ión  o se extrae de l a  máquina. 3n e l  pro ­

ceso  de separación part ic ipan  órganos de la n za ­

miento y ag itadores ,  que lanzan el m aterial  en c a ­

pas delgadas y anchas sobre unp3 cr ibas  d isp ues ­

tas con pre ferenc ia  en unos ensanches esp ec ia les  

de la. par^d de l a  máquina, y en la.s cuales d ism i­

nuye l a  v e lo c id a d  en que c i r c u l a  dicho m ater ia l .

Da asta modo l o s  granos, por l a  acc ión  centrífuga,,

7.w
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do gravedad y demae efectos, se separan de_la Pa­

ja. y Pasan por los o r i f ic io s  de la,s cribas, Para 

ser conducidos a los aParatos de limpia.

Con ayuda dal nuevo procedimiento 

pueden trabarse grandes cantidades de Paja y ob­

tenerse un exce lente  a fe c t o  de sep-»rg,£ion ,  y-' que 

¿u p rá c t ica  s o lo  requiere  aparatos s e n c i l l o s  que 

se odaPtan a l a  forma y al funcionamiento de l a  

t r i l l a d o r a  axig.l mejor que l o s  d i s p o s i t i v o s  sacu­

didores  y de l im p ia  habituales  en Ir.r máquinas c o ­

r r i e n t e s  de t r i l l a r .
La desv ia c ión  dal material  de su 

movimiento c i r c u l a r  y su re tard ac ión  se u t i l i z a ,  

conforme al invento, asimismo en e l  procedimiento 

de l im p ieza  de g r ano en máquinas ax ia les  del  t ip o  

indicado. tiste procedimiento se c a r a c t e r i z a  ñor 

lanzarse  e l  grano, mediante un aparato propulsor 

constru ido  ventajosamente en forma, de h é l i c e  de 

t ransporte ,  en sentido  transversa l  a través de 

una c o r r ie n te  de aire  (de asp irac ión )  uontra su ­

p e r f i c i e s  que retardan 6 anulan e l  movimiento del 

gr-no y ■’V n u 11 lm nt'* lo  hacen retroceder, mien­
tra* le  uorrienr.a de air* arrastra  las  p a r t í c u ­

las  de paja  entremezclarías.

dJl d ib u jo  muae + rn, a. modo de ejemplo 

var ias  formas de e je cu c ió n  de l a  máquina en que 

se r a u n o a  el procedimiento conforme al invento 

100 indicando:
La f i g u r a  1, l a  mitad de una má­

quina t r i l l a d o r a  ax ia l  cortada a l o  la rg o  por e l  

plano v e r t i c a l  dol centro ,  y que suministra pa -  

J az a.
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La f i g u r a  2, l a  o i r á  mitad de l a  

máquina a n te r io r .

La f i g u r a  3, una Face ion por la  l í  

nea I l I - I I i  de l a  f i g u r a  1.

La f i g u r a  4, una se cc ió n  por l a  l í  

nea IV-IV de l a  f i g u r a  1.

La f i g u r a  5, una s e c c ió n  por la  

l í n e a  V-V de la. figure. 2.

La f i g u r a  6, una. t r i l la d o r a - r o m p e ­

dora ax ia l  en se cc ió n  v e r t i c a l  a l o  la rgo  del 

centro .

La. f i g u r a  7, l a  misma en planta.

La f i g u r a  8, tala s e c c ió n  t ra n sv e r ­

sa l  por l a l í r o a V I I I - V I I I  de l a  f i g u r a  5.

La f i g u r a  9, el d e s a r r o l l o  del l a ­

do in t e r i o r  de l a  máquina.

Las f ig u ra s  10 y 11, cuerpos rom­

pedores f i j o s ,  en planta.

La f i g u r a  12, cuerpos rompedores 

f i j o s  y g i r a t o r i o s  complementar i o s , er a v a d ó  vi 

la te r a l .
L a f i g u r a  13 e l  p e r f i l  de una má­

quina ax ia l  Para t r i l l a r  y romper Paja, en o t r a 

forma de r e a l i z a c i ó n .

La f i g u r a  14, una se cc ió n  per e l  

centro  de es ta  maquila, aulatancig.lmente v e r t i ­

c a l .

La f i g u r a  15, una se cc ió n  igual 

de o tra  forma de e je c u c ió n  de l a  máquina.

La f i g u r a  16, una se cc ió n  por l a 

l i n e a  XVI-XVI de l a  f i g u r a  14.
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La f i g u r a  17, una se cc ió n  por l a  

l i n e a  XVII-XVII de l a f i g u r a  14.
La figura. 13, una canción por l a  

l í n e a  XVIII-XVIII de l a f i g u r a  14.

La f i g u r a  19, una s e c c ió n  por la  

l í n e a  XIX-XIX de l a  f i g u r a  17.

La f i g u r a  20, una s e c c ió n  por l a  

l í n e a  XX-XX de l a  f i g u r a  14.

La f i g u r a  21, ana s e c c ió n  de otra, 

forrea le e je c u c ió n  do l a  cámara de descarga.

La f ig u ra  22, una s e c c ió n  transver ­

sa l  de l a  forma e s p e c ia l  de la. Parte de s a l id a  

de una s a l i d a  de v ie n to .

La f i g u r a  23, una s e c c i ó n  por l a  

l í n e a  XXIII-XXIII  de la. f i g u r a  22.

La f i g u r a  24, una s e c c ió n  por l a  

l í n e a  XXIV-XXIV de l a  f i g u r a  14.

La f i g u r a  25, una s e c c ió n  por l a  

cámara, de lanzamiento da una máquina con dos hé­

l i c e s  transportadoras .

La f i g u r a  2 5, Una. s e c c ió n  tra nsver ­

sa l  por e l  centro  de otra forma de e je c u c ió n  de 

cámar a  de lanzamiento o descarga.

Las f ig u ra s  27 y 28, una s e cc ió n  

l o n g i t u d in a l  y o t r ?  t ransversa l  de una forma d i s ­

t i n t a  de e je cu c ión  de aPafato separador do grano.

La f i g u r a  29, una s e c c ió n  v e r t i ­

ca l  a l o  l a f g o  y ñor e l  centro  de o t ra  forma de 

e je c u c ió n  de máquina Para e l  tratamiento u l t e r i o r  

da l a  Paja c o r ta .

La f i g u r a  30, una s e cc ió n  l o n g i t u -

-  6 -



di nal  v 3 ¿' t i c a 1 por e l  centro  de la  h é l i c e  de un 

aPsh a.t o 1 impi ador -:le gr an os .

La f i g u r a  31, una se cc ió n  tra nsver ­

s a l  por l n  l í n e a  XXXI-XXXI de l a  f i g u r a  30.

La f i g u r a  32, una. s e cc ió n  transver ­

sa l  Pár l a  l í n e a  XXXII-XXXII de l a  f i g u r a  31; y

La f i g u r a  33, una v i s t a  Por el ex ­

tremo de l a  cámara de separación.

La ca ja  1 de una t r i l l a d o r a  ax ia l  

( f i g u r a s  1 a 5) se construye de modo que destroce  

l a  Paja l o  menos p o s ib le ,  con o b je to  de aprovechar 

l a  como Paja la rga .  31 á rb o l  4 ventajosamente 

hueco, montado en l o s  extremos de l a  máquina s o ­

b r e  el b a s t id o r  2 en 3, l l e v a  unas Palas 5 provie 

tas en su extremidad l i b r a  de placas t r i l l a d o r a s  

anchas 5 eventualmente acanaladas, y f i j a s  en l o s  

cercos  rebordeados del á r b o l .

üntre l a  c a ja  1, que no contiene 

contracuerpos e sp ec ia les  Para romper la  Paja, y 

la s  placas t r i l l a d o r a s  6, hay un espacio  anular 

amplio 7, interrumpido en l o  Parte de entrada I 

por un espolón de t r i l l a  ;r un conductor 9. di 

espolón 8 s i r v e  ue Peldaño oo”  debajo  de l a  aber­

tura de cai'g'- n0, 'Con su s u p e r f i c i e  superior  

cae hacia e l  hueco de l a  máquina, l legando  hasta 

ce^ca leí c í r c u l o  de r o ta c i ó n  de las placas 6.

JJl conductor 9, que también se aproxima bastante 

al  c í r c u l o  de r o ta c i ó n  da las  placas,  es una c u ­

ña que sa le  le la  nared f r o n t a l  del antera de l a  

máquina, aproximadamente por su plano medio ho­

r izonta l . ,  y que termina en l a  anchura de l a  a -

-  7 -
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ternura de carga por delante de su pared superior 

n .  Ur.a Pared radial 12 dispuesta entre e l  cuer­

po conductor 9 y el espolón 8 separa i  a. zona da 

Carga en sentido axial de la  zona de t r i l l a  1 1 .

L a s  cr ibas  13, planas o l igeramente curvas en l a  

s e cc ión  ’ e entrada, y c i l i n d r i c a s  en l a  ^  s a l i ­

da, const i tuyen  e l  fondo de l a  c a j a  y en toda l a  

long : '4'. d da l a  máquina se aproximan a l a  ó r b i t a  

de movimiento de las  Pala.s o b a t i d o r e s .

La ca ja  de 1?, E q u in a  1 t ie n e  a r r i ­

t a  un ensanche 14 en forma de b o l s a ,  que comienza 

en l a  Pared opuesta al punto de admisión 10, algo 

por encima del plano medio hor izonta l  de l a  máqui­

na extendiéndose al  p r in c ip io  en sent ido  tangen­

c i a l  hacia a rr iba  Para co n v e r t i r se  luego ,  en 

constante  curva, en una. s u p e r f i c i e  de r e v u e l ta  

15 que se d i r ig e  hacia  e l  i n t e r i o r  de la  maquina,, 

jjjste ensanche 14 va del conductor 9 a l a  ú l t im a 

f i j a  de b a t id o re s .  I3n el punto da entraba de 1 a

uared de revuelta  15 en l a  zona ‘le t r i l l a  se d i s ­

pon® un espolón e s p e c ia l  de t r i l l a  16, montado de 

un modo p a r t icu la r ,  y que, como ” 1 espolón ñ, l l e -  

s a  ~on °u s u p e r f i c i e  f i ’onta l  c°rcn. riel c i r c u l o  de 

r o ta c i ó n  de la s  p lacas.  Jl espolón l o  puede tam­

bién estar  formado directamente por l a  caja, de 

1 a, maq \ a.
remate p o s te r io r  de 1?. Parte II 

de l a  zona de t r i l l a  forma un d isco  f i n a l  17 su ­

j e t o  en e l  árbo l  2, con una corona, recambiable 

18 v u e l ta  hacia l o s  b a t id o re s ,  4e tal diámetro 

que entre el d is co  y l a  c a la  1 quede una r e n d i ja  

anular 19 suf ic ientem ente  ancha rara, extraer  por

-  8 -
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230 e l l a  l a  Paja. Les C’- '.f c or 20 del d i s c o  17

s irven  para enerada de aire* Detrás del  d isco  

f i n a -1 "7 bay un plano in c l ina do  21, en forma de 

s u p e r f i c i e  de cono, que parta de la  c r i b a  13, 

y que desvía  l a  paja  al s a l i r  separando así  l o s  

2 35 granos. Por detrás l leve ,  e l  d is co  f inad  aspas

245

22. ji,n e l  extremo de descarga de la. t r i l l a d o r a  

{•figuras 1 y 2) puedan acoplarse  l o s  aParatos o 

máquinas 23 que convengan Para el  tratamiento u l ­

t e r i o r  de l a  Paja, Por ejemplo, a f i r  de recu pe ­

rar l o s  granos que aún queden entre e l l a .

Los b a t id ores  5, d ispuestos  en po­

s i c i ó n  h e l i c o i d a l ,  y ventajosamente en f i l a s  de 

número d i s t i n t o ,  t ienen un Paso de r o s c a  tan l a r ­

go que nueve o d iez  suces ivos  forman una v u e l ta  

completa de rosca.. ^s t?  d i s p o s i c i ó n  nropori- io-  

r.a, entre otros resu lta d os ,  un ablandamiento mas 

completo de l a  Paja.

Aproximadamente detrás de las f i l a s

!£ 0

255

2 60

quinta y novena ue b a t i d o r e s , a  contar d e l  lado de­

la n tero  de l a  máquina, hay en cada, criba. 13 una 

Pared de contenc ión  24 relativamente ba ja ,  en un 

plano perpendicular al á r b o l  4 de b a t id o r e s ,
¿r\ e l  plano de la. Pared de conten­

c ió n  p os ter io r  24, y a d is ta n c ia s  apropiadas, hay 

unas púas recíprocamente ra d ia les  25 en e l  t rozo  

de pared de la. ca,ir~ comprendido entre l e  Pared de 

r e v u e l ta  15 y la. c r i b a  13; estas púas l l e g a n  apro­

ximadamente al c í r c u l o  de r o ta c ió n  de la s  placas 

6, y s irven ,  entre otros f i n e s ,  para impedir que 

e l  material en tratamiento se d i r i j a  con demasia-

9
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de velocidad en sen tid o  axial* La f i l a  de pías 
puede ser m últiple, y disponerse también even­

tualmente detras de las cribas 13 y en e l anean -  
che de vuelta 14, donde se señalan con trazos,

* 265 La máquina función** del siguiente
modo, j31 material introducido por l a  abertura 
de admisión 10 es recogido por las placas gira** 
torias de t r i l l a  o batidores 6 y golpeado con­

tra el espolón 8, que constituya un contraplano 
270 finme y permite así obtener un efecto  percutor

excelente de los  cuerpos g ira to r io s , desarrollán­

dose en su virtud una buena Parte del desgrane en 

la  zona de entrada* A Causa de la  esoecia l d is ­
posición  representada de la  entrada con relación  
al sentido en que giran los batidores, la? caPas 
in feriores del material que se carga son re co g i­
das las  Tirimeras lo  que dá lugar a un arrastre 
automático de las capas superiores.

Después de dejar el espolón de 

t r iH a  8, el mater ia l se desparrama en el espa­
c io  l ib re  anular siguiente 7, y se conduce lu e ­
go por encima de las criba3 13 (figu ra  3) con 
ob jeto  de separar los granos, a continuación 

lle g a  el cuerpo conductor 9, que en la  anchura 
del o r i f i c i o  de descarga lo  desplaza en sentido 

axial h ada  atras ( en la  figura 1 hacia la  de­
recha), ¿ste  desplazamiento se produce en Par­
te mecánicamente, en Parte neumáticamente, en 
virtud del movimiento del aire que se produce 
en e l c ilin d ro .

276

280

285

290

-  10
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Durante es ve desplazamiento, e l  

material  Ga.le del movimiento cirtfoalar producido 

por l o s  "bao idor es ,y por o i r á  de l a  acc ión  c e n t r í ­

fuga  entra tangencialmente en e l  ensanche 14,

,295 cuya Pared de r e v u e lta  15 l o  suelve  a. cambiar

de d i re c c ió n  de modo que por encima del espolón 

de t r i 1!  a 16 ( f i g u r a  4) vuelva al alcance de lo s  

b a t id ores .  disto dé lugar a nr. nuevo e int'énso 

go lp e teo  sobre l a  mies que s^n embargo no se des -  

300 troza  mucho. Luego se con luce compacta por el

O  espacio  anula? 7d^ebajo del espolón 16 a l o  l a r -  

go de l a f i l a  de púas 25, las  cuales atraviesa  

una. Parte de l a  mies, mientras que o tra  queda en­

ganchada. ^eta conducción e sp e c ia l  del mata- 

305 r i a l  t iene  la, ven ta ja  de un e f e c t o  mayor de des ­

grane,  won mayor ablanda,miento do l a  Paja y me­

nos obstáculo  al movimiento del a ire  a c t iv o .

¿r. la s  c r ibas  13 se produce a continuación  un 

cern ido  de la  P a j a ,  que luego de l a  c i r c u l a c i ó n  

310 vuelve  o t ra  vez al ensanche 14, Para ser sacu ­

dido contra  e l  espolón 16 nuevamente des pies de 

in v e r t i r  su d i r e c c i ó n .  Seguidamente, cr ibado 

de nuevo, abandona, l a  cámara de t r i l l a  ñor i a r e n ­

d i j a  anular 39.
315 La máquina o fre ce  ademas l a  v en ta ­

j a  de no atascarse  aunque l a  c a i t a  sea. mucha.

Si a consecuencia de una carga algo exces iva  se 

l i a n a  el espacio  del ensanche de desv iac ión  l i m i ­

tado lateralmente  por e l  cuerpo conductor 9 y l a  

320 f i l a  de púa# 25, impidiendo P la s  caPaO s ig u ie n ­

tes desprenderse de l o s  b a t id o re s ,  estas c aPas

-  11 -
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en l a  zona del ensanche s-e corren en constante 

contacto  con l o s  "batidores por del a jo  de la. c a ­

pa que l l e n a  e l  ensanche, en e l  sent ido  iel e je  

y hacia  atrae,  hasta oras poner e l  Plano de l a  

f i l a  de p 'a s ,  donde entran en e l  ensanche Para 

in v e r t i r  luepo sv d i r e c c ió n  y ser ¿a nuevo t r i -

330 j »

J |ESPECIALMa VÍ|

335

340
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350

H a d a s .

ü s t a rer ulación  automática es 

consecuencia  de la  cooperac ión  del ensanche con 

Ir  h i l e r a  de púas. dstp última impide que l a  

primara caPa sea empujada senci l lamente  por l a  

s ig u ie n te .  Según el  grado do carga, da la  má­

quina, l a  primara capa, después de entrar en l a  

zona p o s te r io r  de la. máquina , avanza detrae Je 

la  segunda que se l e  ha. adelantad? o l a  cruza a 

su vez ,  s iendo l a  primera caPa, así como eventual- 

msnte también l a  segunda, s i  l a  lon g itu d  de l a  

máquina l o  permite, tanganes ialmente desviada, i n ­

v e r t i d a  y  t r i l l a d a  de nuevo. ulsta in te r s e c c ió n  

r e c í p r o c a  <e la s  caPas s i g n i f i c a  quu l a  capacidad 

de la  zona d- r e t i i l l a  es mayor que la  do entro.- 

óp, y que el mismo c i l i n d r o  regula  l a  ve loc id ad  

-’ e Paso de 1?. mies según e l  grado de su c^.rga. 

Según se quiera i n f l u i r  mao o ráenos sobre es -e  

p r o e j o  de r eg u la c ión  automática, las  lúsS -n 

'1 enwgnch* serán ftias largas o mas cortas  y mas 

o menos api. oximadas « l a  del -m*»aric i*»,

Ademas d" la. f i l a  de púas 25 son 

la s  paredes de contención  24 y e l  Paso l e n to  de

rosca de la  hélice lor medios a emplear según 

convenga p^r*. retardar la. velocidad de l a  Paja

12
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en el sentido del e je ,
La corona 18 replegada hacia e l 

extremo ¿e entrada sirve no so lo  paTa impedir 
que los granos que chocan contra la  pared de 
contención 17 se escapen por la  rendija  anular, 
s iró  p«ra desviarlos hacia la » cribas 13. iál 

material impelido por el viento i3 la  máquina 
contra el plano inclinado 21 pierde a consecuen­
c ia  de e6ta desviación una parte considerable 

de lo s  granos que aún pudiera contener. La 
corrien te de aire producida por l as aspas 22 que 
ahueca la  Paja favorece aún mas esta separación.

3n lugar del ensanche 14 de la  

ca ja  1 pueden disponerse también unos canales 
especiales de desviación que dejen s a lir  la  mies 
automáticameint« en sentido tangencial y volver a 
entrar radialmente. ¿Jn vez del movimiento au­
tomático es imaginable uno forzoso , meeánico, por 
ejemplo ( r a s t r i l lo s ,  horquillas o elementos aná~- 

loscos), o neumático, no siendo necesario colocar 
los  d ispositivos de inversión directamente en la  

Parte superior de la  o aja .
Sxí la  trilladora-machacadora con­

forme a las figuras ó a 12, a l a  Parte de desgra­
ne II se une l a de tr itu ra r paja I I I , su stitu ­
yéndose en la  Parte posterior de l a  máquina los  
órganos de t r i l l a  por otros de tr itu ra ción . Sn 

lugar de una placa de t r i l l a  se monta en cada ba­
tid or 5 un cuerpo 26  compuesto de dOB dedos con 
cantos de s ierra , que colaboran con otras garras 
trituradoras 27 en la  Pared de l a  caja  (figuras

-  13
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6,10“12), La h ilera  de púae 25 se halla  entre
la  son« de t r i l l a  II y la  de trituración  III ,

Las garra® trituradoras 27 se d is ­

ponen en una o varias hileras axiales, fffegún la  
finura que quiera, darse a la  Paja corta . Si s o ­
lo  se emplea una h ilera -*a-, se colocará en la  
Pared de revuelta 15, en lugar del espolón de 

t r i l l a  lo .  Otra f i l a  -b« se sitú a  en e l plano 

medio longitudinal horizontal, sujetándola con 
preferencia en uno de los  ángulos de charnela 

28 de la  Parte superior de 1*» ca ja , hecha en f o r ­
ma de tram pilla. ^aTa conseguir una Paja corta  
muy fina, se coloca  una tercera f i l a  - c -  Por de­
ba jo  de la  segunda* inmediatamente delante de 

la  criba  de fondo 29 concéntrica al árbol 4. 
Mientras estas tres f i la s  se extienden por toda 
la  longitud de la  parte trituradora IIT, o tra f i -  
la  -*d«, que especialmente sirve para ablandar, 
se co loca  al otro lado de la  criba  29, eventual- 
mente so lo  en la  Parte posterior de la  cámara de 
tr itu ra ción .

Las garras trituradoras f i ja s  27 
están formadas por una hoja gruesa de cu ch illa , 
une de cuyos cantos forma una s ierra  roma 30, 
mientras que el otro tiene un f i l o  31 (figu ra  12) 
Una p-rte 32 doblada en ángulo de la  cu ch illa  
sirve p«ra f i ja r la  a la  Pared de la  caja 1, de 
modo que l*s  cuch illas queden sujetas con torn i­
l lo s  33, a la  Pared mencionada en una lín ea  Pa­
ra le la  al e je  de la  máquina . Cada cu ch illa  
tiene dos o tres hojas o dedos. Las hojas cen-

14 -
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420

425

tralee 34 de las cu ch illas  tr ip le s  de 1? primera 

f i l a  -a* son la  mitad de largas, iSn la  segunda 
y tercera f i la s ,  las hojas centrales son tan la r ­

gas como las la te ra le s , y lab hoja3 de cu ch illa  
de la  últim a h ilera  -u -, de longitud igual* son 
mas gruesas o mas aproximadas entre s í ,  con ob­
je to  de reducir el paso lib re . Invirtiendo loe 
órganos trituradores, dejando huecos entre e llos  

o en las hileras de cu ch illos , e t c . ,  puede regu­
larse  ampliamente el e fe cto  de tr itu ra ción .

Sn general, el cuerpo g ira torio  bidente 2 6 atra-
i '"o v iesa  simétricamente e l grupo formado por lasi o>

treB h° j aS f i J’ as*
I Cuando el material que se t r i l l a

------ ^ está seco, interesa que chasque la  Paja al t r itu -  
430 ra lla » Por esto se emplean en ta les c asos como

contrapiezas f i ja s  les  sierras 30, que colaborad 
con las agudas garras g iratorias 26. Sin Cambio 
cuando la  Paja está himeda, se u tiliza n  los  f i j o s  
Si, relativamente cortantes, con el f in  de mante- 

435 ner dentro de un margen reducido el consumo de

fuerza del motor.
Puede regularse t ambien el grado 

de blandura de la  Paja u tilizando en parte la  
sierra. 30 y en Parte los  f i lo s  31, o aproximando 

440 entre s í las cuch illas para conseguir un magulla­
miento especia l. La longitud de la  Paja corta  
puede cambiarse retirando de una h ilera  cu ch i­
lla s  sueltas y colocándolas al t r e s b o l i l lo  en 

la  inmediata.
445 Aquí también está, en el extremo

- 15 -
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de sa lid a  de la  zona de tr  iturac ion, III  e l disao de 
contención 17 y a citado, y eventual mente un apa­

rato O máquina 23 para el tratamiento u lte r io r  
de l a Paja corta  que Palé a través de la  rend ija  
anular 19, Tanto l a tr illa d o ra  desgranadora 
que produce Paja pelaza# como l a tr illa d o ra  ma­
chacadora pueden tener h ilera» de batidores en

455

4 60

465

número mayor o menor que el dibujado,
¿¡1 funcionamiento de la  p»rte de 

desgrane de la. tr illa d o r  a “Machacador a es e l mismo 

ya d escrito , La Paja, relativamente poco desga­

rrada, Pero ya algo blanda, entra por el ex tre - 
no de la  hilera 25 de púae bastante compacta so ­
bre la  criba  13, y luego se extiende sobre la  
Pared l i s a  ascendente del ensanche 14 y de su pa­

red de revuelta 15, a lo  largo de la  máquina, y 
se reparte por últim o en una Capa espesa y uni­

forme sobre la  primera f i l a  de cuch illas -a -, 
p»ra ser r e tr illa d a  de nuevo y desmenuzada, con 
ablandamiento intenso, al cruzar 1*b garras g ira ­

torias 26,
De la  primera f i l a  -a -  de las cu ­

ch illa s  27, que ocasionan un desgarre previo, 
la  Paja Pasa a las f i la s  -b» y - c - ,  segunda y 

tercera , cuyas cuch illas sirven da órganos prin­
cipales de tr itu ra ción , j£n la  crib a  29 s itu a ­
da detras se acumula e l m aterial, que entra en 
espesa caPa en la  cuarta h ilera  de cuch illas 
-d - , cuyo objeto principal es e l de ablandarla» 
L«s o tras hileras ue cu ch illas  constituyen tam­
bién r a s t r i l lo s ,  sobra lo s  que se reúne la  Paja 
en pelotones, siendo ablandada por e l paso suce­
sivo de los órganos g ira torios  2 6, que la  ma-

m 16
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gullan.
Así, pues, lo  esencial ¿ s i  inven­

to  consiste sobre todo en que e l material a t r i ­
turar no se conduce como antes poco a poco a los 
órganos trituradores aislados dispuestos en h é li­

ce dentro de la  o ai a, Bino que la  Paja orientada 
en la  zona de desgrane transversalmente al árbol 
de batidores siguiendo la  d irección  de introduc­
ción  adquiere d irección  axial en el ensanche de 

la  zona de tr itu ra ción . La paja toma esta d i ­
rección  en todo caso cuando tropieza con la  Pa*-* 

red de revuelta, a lo  largo de la  cual se d e s l i ­
za entonces. Este Cambio de d irección  se f a c i ­

l i t a  Por la  d irección  h e lico id a l de avance del 
material a su entrada en el ensanche resp ecti­
vamente al Pasar por este . En consecuencia, 
las pajas se distribuyen uniformemente en se n ti­
do transversal con re la ción  a los batidores, por 

toda 1" longitud de la  primera h ilera  de cuchi­
l la s ,  en una CaPa ancha y espesa, sirviendo e l 
espacio de revuelta como co le c to r . En esta 
colocación  los  órganos trituradores g ira torios  
fuerzan le  Paja a través de I ob órganos f i j o s ,  
y de este proceso resu lta  machacada y ablandada 
por la  compresión recíproca  de los  ta llo s , con 
mas intensidad que s i ,  como antes, cada une de 
los  ta llo s  se aplastara directamente entre dos 

órganos trituradores. El material conserva su 
posición transversal con re lación  a lo s  ba tido­
res aún aX Pasa* por las ooras hileras de cu ch i­
l la s .  Como ventaja especia l merece advertirse

17 «



1 1 7 9 4 3

y*

>

glO que la  máquina se atasca menos, APaXte de la

cuanta h ilera de cuch illas -d -, e l trozo de pa­
red de la  zona de tritu ra ción  comprendido entre 
la  crib a  29 y el ensanche 14 no contiene ningún 

cuerpo Saliente,

515

525

530

535

540

Sn las figuras 13 y 14, denota 
35 unos contracuerpoB f i j o s  y 3 6 órganos gira-* 

tor ios  de trabajo montados en batidores 5, 37 el 
c ilin d ro  de trabajo, 33 ruedas para traslado da 

la  armadura 2, y 39 un espacio amortiguador, que 
sirve  para compensar l - s  cargas desiguales*

Al extremo d9 descarga del c i l i n ­

dro 37 se conecta la  máquina 23 destinada al tra» 
tamiento u lterio r  de la  Paja, y que consiste en 
dos cámaras de lanzamiento 41, 42, una cámara de 
extracción o aspiración 43, y un ventilador 44 

para expulsar la  Paja. La cámara primera 41 
de lanzamiento, relativamente larga, y da diáma** 
tro  idéntico al de la  Parte posterior 45 del c i ­
lin dro  37, está separada de éste  último por un 
disco de contención 17, dejando lib re  una rendi­
ja  anular 19. Para cubrir Parcialmente la  ren­

d ija  anular 19 en contorno, se disponen unas cha» 
p»s 48, que pueden disponerse en forma recambia» 
b le  o desplazable Para regular la  obturación.
SI fondo de la  cámara 41 se prefiere  sin  abertu­

ras de criba . -Sn lu g -r  de dos cámaras de la n za ­
miento, pueden ser mas, o una tan solo*

Sn la  forma de ejecución de la  f i ­
gura 15, se co loca  en la  sa lida  del c ilin d ro  37, 
en la  zona del d isco de contención 17, otra su»

18
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p e r fic ie  oblicua 21, que desvía hacia el in terior  

da la  máquina la  corriente de material que sale 
por la  rend ija  anular 19, Los granos separados 
al producirse esta desviación salen del c ilin d ro  

por una rend ija  124, Sn I b parte a lta  del c i ­
lin dro , la  rendija  anular 19 queda taPada parcie> 
mente en sentido radial Por una Pared 125 que par* 
te de 1" caja de la  máquina. ^as chapas de Pa- 
red antes mencionadas 48 pueden serv ir  Para cu­

b r ir  por completo la  rendija  anudar en algunos 
s i t i o s .  La anchura e inclinación  de los  planos 
incl inados se rigen por la  fuerza con que e l ma­

te r ia l sea lanzado contra e l lo s , 3n general 
basta el viento propio de la  máquina Para expul­
sar e l m aterial; Pero también pueden emplearse 
aspas ventiladoras o Palas u horquillas de lanza­
miento es pac i pl es. Tales superficies o b l i ­
cuas pueden disponerse asimismo eventualmente, 

con independencia de eu  colocación  en la  salida» 
en otros lugares del c ilin d ro ,

Un la  cámara 41 trabajan se is  ra s ­
t r i l l o s  49, cuyas largas pías están inclinadas 

en sentido de transporte del material y dobladas 
h ad e  atras en el sentido de la  rotación . Van 
montadas en brazos 50, y su misión consiste  en 
lanzar durante la  rotación  la  paja corta  que sa­
le  lateralmente por la  rend ija  anular 19, echándo­
la  en una caPa ancha y delgada 51,52 a los  en­
sanches 51, 52 que a ambos lados del plano ver­

t ic a l  longitudinal del centro de la  cámara salen

de su pared superior.

19 -
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31 ensanche 51 contiene una criba 

53 inclinada hacia el in terior de la  cámara, co ­
mo fondo, por encima del cual  se dispone otra 

criba  54 algo apartada, de la  ó rb ita  de rotación  
de las puntas ¿e la» PÚn.3, asimismo inclinada y 
ligeramente bombada ha.cia arriba por e l extremo 
de f ie ra , tor encima de esta criba,que puede 
ser también un r a s t r i l lo  o emparrillado, sé en­
cuentra la  tapa dei ensanche,bombada en se n ti­

do contrario , que desvía hacia la  crib a  54 el 
material despedido desde abajo contra e l la  por 
el r a s t r i l lo  49, 31 ensancha e puesto 52 tiene,

a causa de la  d istin ta  d irección  de entrada del 
m aterial, una su perficie  de guía 55 (fig u ra  17) 

en vez de la  criba  54,
Los ensanches se extiendan en la  

d irección  del eje de la  máquina h«cia atrae, 
haeta el ventilador 44, y están en consecuencia 
aplicados 8 la  segunda cámara de lanzamiento 42 
y l a  de bajada 43, LaS cribas 53, 54 y la  su­

p e r fic ie  de guía 55 tienen c aíd& hacia atras.
Las cámaras 42 y 43 tienen un diámetro menor 

que Ir. cámara 41, Las oámaras 41 y 42 están 
separadas entre s í por una Pared 5 6 con escota­
dura centra l. La Pared entra lo  bastar.te pe- 
ra cubrir bien por los  lados los  r a s t r i l lo s  49 
y 57, Los r a s tr i llo s  57 están en la  cámara 
42, f i jo s  en el árbol 4 con brazos 58. Sus 
púas semilargas están también colocadas a favor 
del transporte y vueltas hacia atras. 31 fondo 
de 1 - cámara 42 se compone en su mayor p«rte de

20
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una criba  59, que por ambos lados se reúne, a 
través de un escalón 60, 61 respectidamente con 
la  su p erfic ie  in fer io r  de criba  53 de los  ensan­
ches 41, 42, Debajo del escalón 60 hay un t r o ­
zo macizo da pared 62 que se prefiere  desmonta­
b le  (figuras 14, 15 y 16),

Lg. configuración del espgcio 43 sb igual en 

lo esencial a la  de la  cámara 42, Pero e l tabique 
63 tiene tan poca altura, que l as púas de los 
r a s t r i l lo s  57 y las garraE 64 de agitación  e im- 
pulsión que trabajan en l a cámara 43 eolo  se cu­
bren lateralmente en p*rte, 31 escote de las 

Paredes 56 y 63 sirve Para que el viento propio 
que sale del c ilin d ro  37 se d ir i ja  hacia el ven­
tilad or  44, Las horquillas 64, preferentemen­
te movidas directamente por el árbol 4 están 
también colocadas a favor del transporte, pero 
en la  d irección  de rogación dobladas h&cia ade­
lan te , PaTa mejor barrer la  Paja el ventilador 

con el cual comunica la  cámara 43 por una rendi­
ja  anular 65. Seta ren d ija  está constitu ida 
por un disco 66 leí árbol y una Pared radial ba­
ja  67 de la  envoltura de la  cámara (figuras 14,
15 y 18).

31 ventilador 44 tiene aspas 69 
colocadas en posición oblicua al sentido de r o ­
tación  en unos brazos laminados 68, las cuales 
sirven Para extraer l a Paja que sale de la  cáma­
ra de bajada 43 por el Canal 70. Un disco se ­
parador 71 f i j o  por detras de los  brazos 68, f o r ­
ma dos cám*»ras de sepiración  72, 73, que se pro-
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longan eventual mentó en dos camaTas de presión 
cuando el disdo 71, mediante cambio por otro ma­

yor o con ayuda de piezas anulares 74 re ír  asen­
tadas por líneas de trazos, se lle v a  hasta la  no- 
red envolvente del ventilador, Disponiendo el 
d ieco 71, I oe "brazos 68, especialmente ensancha­

dos en su forma de ale ¿a t, producen en la  oamara 
72 un e fecto  de ventilador (fig u ra  14).

También pie de estrecharse la  cá ­

mara de "bajada 43 h*cia. atras, en cuyo c aso pus- 
de emplearse un ventilador de menor diámetro,

0, conforme a la  figu ra  1, e l o r i f i c i o  de saü ^  
da de Paja de e s ta cámara puede lim itarse a una 
abertura 75 situada eventualmentc debajo del á r ­
bol 4 y representada por trazos, a la  cual l l e ­
var* unos canales 7 5 de eección transversal de­
crecien te  por grados, que parten de lo s  ensan­
ches 51, 52. La pieza 77 sirve  para. forraar 

los canales 7 ó,
PaTa separar el grano de 1* Paj«» 

pie dar. disponerse tafibien unos ensanches 78 en 
el c ilin d ro  37, como as expone especialmente en 

la  figu ra  16. iSstos ensanches son mas pequeños 
que lo s  ensanches 51, 52, y con preferencia, t i e ­
nen so lo  an el fondo una criba  79, disponiéndose 
detras de un espolón 8 de 1 - abertura de carga 
10 y de un espolón de t r i l l a  81 d i ame t raímente 
opuesto al anterior, Delante de la  abertura 

de carga está e l overpo conductor 9, en forma 
de cuña. 31 material se lanza a los  ensanchas 
78 por la  acción de los  batidores 5 o de las

22



1 1 7 9 4 3

X

X

665

67 0

675

680

685

690

695

herramientas 3 6,
Loe ene ano has del c ilin d ro  pueden 

emplearse en ta l medida que hagan innecasarias 
las cámaras especiales de lanzamiento en e l ex­

tremo de 1« iráquina.
La formacion  de una cámara d iv i ­

dida de aspiración 7 3 permite aprovechar el ven­

tila d or  con ventaja P»ra fines de lim pieza, 
conectando por ejemplo a dicha, cámara la  tubul&“ 
dura de aspiración 83 de un aparato de lim pia 
previa 84, üll tamo aspirado, cuando h-ay dos 

cámaras de presión (figuras 22, 23 ), puede ex­
pulsarse separadamente por el Canal 85, Si se 
desea hacer la descarga común, se dispone, por 
ejemplo, e l Canal de Paja 7 0 de modo que pase 
por encima la  cámara posterior de presión, u t i ­
lizando en e l o r i f i c i o  de comunicación así ob­
tenido un órgano intenuptor 86 que se d esliza  
por e l contorno del ventilador y al mismo tiem­

po da fren te  a la  entrada del tubo del tamo. 
Según la  posición  de la  corredera, el tamo se 
expulsa por e l canal 85, por s í so lo  o por el 
canal 7 0 con la  Paja,

ventilador puede serv ir  tam­
bién para suministrar « iré  comprimido con d e s t i­
no a otros objetos de la  máquina, Para e l lo  
las aspas 89 tienen una posición oblicua, de mo­
do que la  Paja que ha de expulearse siga  el bor­
de ex ter ior , mientras que se puede extraer aire 
lim pio por e l borde in te r io r , Si aire compri­

mido que se saca se conduce por tuberías 87 a 
los ensanches 51, 52, con preferencia entre los
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escalones de cr ib a  53, 54, 55 Para producir 

a l l í  vina buena separación de grano y Paja y 
ev itar el Paso exeasivo de paja menuda por las 
su p erficies  de crib a . Otra tubería de aire 
comprimido 88 l le v a  al a P a T ato  de lim pia pre- 

v ia  84 (figuras 17 y 20 ),
Asimismo puede emplearse un ven- 

t í l -d o r  e s p e c ia l ,  movido d irecta  o indirectamen­
te por el árbol 4 , par a p rod u cir  a ire  comprimid 

do.
La figu ra  17 muestra el empleo 

de aParatos agitadores hechos, por ejemplo, en 
forma de r a s t r i l lo s  oscilantes 89 y movidos c o ­
mo mejor convenga, dispuestos en los  ensanches 
Para revolver el material que debe separarse.

La figu ra  18 representa unas garras g iratorias 
90, que sirven par a lo  mismo. ástos mecanis­
mos se emplean eventualment* también cuando se 
admite aire comprimido.

Una envoltura in fe r io r  especial 
de la  máquina denota 91, que recoge el grano 
despedido por l as cribas de fondo 13,1a super­
f i c i e  oblicua 21 y lo s  aparatos separadores 51, 
52 y 78. 3n l a p«rte in fe r io r  estrechadle la  
envoltura funciona un» h élice  92 que conduce el 
grano a la  extremidad poeterior de la  máquina, 
cuya hélice  contiene un mecanismo desbarba.dor 
p»ra conseguir l a máxima s e n c ille z . 3ste me­

canismo se compone de paletas de lanzamiento 93, 
desmontables, que despiden e l grano contra unas 

cubiertas 94. Lag Paletas puedan hacerse en
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forma de placas de f r ic c ió n , o bien se emplearán 

ademas placas de este género, En el desbarba- 
dor cuya acción se regula por el empleo de un nú­
mero menor o mayor de Paletas de lanzamiento o 
su p erfic ies  de fr ic c ió n , se quitan las barbas 

y el cozuelo.
La h élice  92 se prolonga ibas allá  

del aPaTato de descarga 44 de la  Paja, y forma 
con la  prolongación una Parte de la  lim pia pre­
v ia  de grano 84* Esta últim a se compone de 

una estructura 95 en forma de ca ja  aplicada so ­
bre el casco de la  h é lice , conm a Pared in c lin a ­

da de guía 9 6, contra la  cual l anzan el grano 
chaPaS 97 colocadas entre los  pasos de rosca , 
cuyo tamaho decrece en d irección  al extremo de 
salida* Por encima de la  hélice  y algo por de­
lante del borde in fer io r  de l a Pared de guía 96, 

termina en una desembocadura ensanchada el tu­
bo de aire comprimido 88* A c ie r ta  d istancia  
por detra3 de la  Pared 9 6, la  tubería 33 comien­
za la  tubería 83 con una boca ancha de aspiración, 
98 es un canal de retorno para el grano, En la  
zona del aP*rato de lim pia, los  pasos de la  hé­
l i c e  acusan una inclinación  menor* En la  sa lida  
de la  ca ja  de l a h élice  hay una o varias chaPas 
de obstrucción 99, desmontables.

Al aparato de lim pia previa se 
acopla un elevador 100, que sube l is  granos a o - 
tro aParato de lim pia fin a l 101 ■’ e tipo  conocido. 
La Paja separada Por esta lim pia fin a l Pasa a u- 
r*s tubería 102 que l a lle v a  al ventilador 44.
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Según la  figu ra  25, a un lado y 

por encima de la  h élice  92 ee dispone otra hé­

l ic e  auxilia** 3-03* que recoge el grano extraído 
de las cóm«raB 41, 42, 43 o de sus ensanches 51, 
£2, La hélice au xiliar puede prolongarse hac i a 

adelante Para recoger e l grano que c ae de la  zona 
de tr itu ra ción  45 y de l a  su p erfic ie  oblicua 21, 
Con preferencia contiene también un aparato da 
lim pia previa del tip o  ant«s mencionado, cuya 
tubuladura de aspiración se acopla al ventilador 

p rin cipa l, en tanto que su tubuladura de presión 
se conecta al ventilador principal o al auxi­
l ia r ,  SI grano que sale de dicho aParato llega  
a la  h élice  principal 92, a la  que se l l e v a even­
tualmente antes de l a lim pia prevJ.a 84 o del des- 
granador 93, 94.

Sn l a figu ra  26 se han combinado 
l as cámaras de Ionzaliento y de Salida* Los ras­
t r i l l o s  que atraviesan la  cámara sirven Para lan - 
zar y extraer, Los r a s tr i llo s  de extracc i'ó*i
105 tienen púas en posición  de transporte, en 
tanto que loe r a s t r i l lo s  lanzadores 104 presen­
tan P*as estrechas, radiales y no colocadas en 
posición de transporte, 3n el d isco g ira to r io  
de contención 17, y en puntos diametralmente o -  
pueatos, hay unos escotes de admisión de Paja
106 en forma de discos anulares,-situados en el 
sentido de rotación  del d isco delante de l as pa­
letas de lanzamiento 104, y prolongados c as i  ha£- 
t a lo s  r a s tr i l lo s  extractores 105, escotes Pare­

cidos de sa lida  de Paja 107, en e l disco 5 6 s i -
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tuado delante del ventilador 44, salen de los 

r a s t r i l lo s  extra-'¿ores, y se orolongan en el sen­

cido de rotación  del d isco hasta las paletas de 
lanzamiento. De las paredes superiores de la  
cámara salen también unos ensanches 51, 52, que 

corresponden en lo  esencial a lo »  ya d escritos .
iün la  forma de ejecución  que mues­

tran las figuras 27 y 28, el extremo de descar­
ga 45 del c ilin d ro  37 presenta una cámara. 108 
de considerable longitud, en la  cual trabajan u- 
nos órganos lo  agitación  o lanzamiento 109, vu e l­

tos h«cif» atras y f i j o s  en el árbol 4. a la  

criba  HO dispuesta en l a Parte ba$a de la  Pared 
de la  cámara se conecta una sa lida  de grano 111, 

Una ranura longitudinal de la  Pared ¿Seneicnada 
112 que termina, a c ie r ta  d istancia  del d isco de 

contención 17 y s irve  Para extraer la  Paja comu­
n ica  con un canal 113, que lle v a  la  Paja al ex­
tremo posterior de una criba  oscilan te 114, en 

cuya Parte anterior puede desembocar el canal 

111. La Pared exterior  del canal 113 tiene 
una criba  115 y detrás de e lla  una cámara c o le c ­
tora 116 que conduce los  granos a la  cribe. 114.

Los trozos de pared 117, 118 s i ­
tuados en l a d irección  en que c ircu la  el material 
por delante de l as cribas 110, 115 llevan ondu­
laciones dispuestas transversalmanta al  e je  de 
la  máquina» Si el canal mar c ado con trazos 
119 sirve Para la  descarga de paja, las ondula­
ciones correspondientes al mismo se harán en el 

trazo de Pared 120, según se indica con trazos.
Si se quiere, también l as cribas 110, 115 pueden

-  27 -
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hacerse onduladas, en cuyo caso sus ondulaciones 
serán asimismo transversales al eje de la  máqui­
na. 18 es el reborde oblicuo para volver al 

in terior  de la  máquina lo s  granos que chocan con­
tra e l d isco de contención 17*

Sn l as diversas formas da e jecu ­
ción , e l árbol 4 se hace hueco y sus soportes se 
colocan por fuera de todos los espacios de traba­
jo  en 121, 122, con lo  que se tiene la  ventaja 
de que ningún soporte de co jin ete  estorbe e l mo­

vimiento del material sometido a la  t r i l l a .
La máquina conforme a las figuras 

13 a 24 funciona de modo que el material, in tro ­
ducido por 10 es recogido por los batidores 5 

y conducido en circu lación  h elico ida l a lo  la r ­
go del e je , hacia la  rendija  annler 19 de descar­
ga. 3n este intervalo, durante el paso ñor lp

máquina, entre los órganos 35 y 35 se opera su­
cesivamente e l desgrane, el ¿esgarre previo, com­
binado con desgrane, y , por últim o, en lo  esencial, 

so lo  una tr itu ra ción , produciéndose en todas las 
etaPaS del tratamiento un ablandamiento sim ultá­
neo de la  Paja. 31 e fecto  de trituración  se redu­
ce sustituyendo en la  Parte posterior del c ilin d ro  
los órganos trituradores a l l í  representados, por 
otros de t r i l l a  o ablandamiento, o suprimiéndolos 
por completo. 31 grano tr illa d o  Pasa con partícu ­

las de paja corta  por la  criba  13,
Sn la  forma de ejecución de las f i ­

guras 13 y 14, la  Paja desmenuzada Pasa por la, ren ­

d ija  anular 19 directamente a la  primera cámaxa ¿e

28 -
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lanzamiento 41, de donde los  r a s tr i l lo s  49 la  en­
vían en pequeñas porciones a los  ensanches 51, 52, 

siendo extendida en el sentido de la  longitud de 
la  máquina sobre l-»s cribas 53, 54, en OaPas d e l­
gadas y anchas, 'Wsto representa una desviación 
de la  Paja respecto a su movimiento c ircu la r , y 

una reducción mas o menos intensa de su movimien­
to , con el resultado de que en virtud del cambio 

de d irección  y velocidad los granos, obedeciendo 
al e fecto  centrífugo, se separan de l a Paja mas 

lig e r a  y Pasan a través de la  criba . Por medio 
de las chapas 48, las cantidades que han de l l e ­
varse a los diversos ensanches pueden regularse 
dentro de lím ites determinados,

üJn lo s  ejemplos de ejecución  repre­

sentados en 1- figura  15, a consecuencia de la  
obstrucción parcial de la  rendija  anular 19, la  
mayor parte del material es lanzado contra el 
reborde cónico oblicuo 21, calculándose las c i r ­

cunstancias de modo que el viento activo llev e  
las Partículas de Paja a la  cámara de lanzamien­
to 41, mientras retroceden los  granos por no ser 

875 su fic ien te  la  fuerza del viento, y salen por la

abertura 124 a la  envoltura 91, La separación 
resu lta  auxiliada por e l hecho de que loe  granos 
pesados que con preferencia se encuentran en la  
Parte del material circu lante contigua aX c i l in -  

880 dro, son conducidos en la  mitad superior de la

máquina por la  p*>red 125 hacia el reborde o b l i ­
cuo 21,

El r a s t r i l lo  49 colocado a favor
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del transporte empuja hac ia  atras 1?. paja, y é s - 

885 t a Pasa, soltando mas granos,a la segunda cámara
de lanzamiento 42, donde se restituye a l a c ir cu ­

lación , De e l la  Sal* de nuevo, lanzada a los  
eneanches 51, 52, pasando desde a l l í  por los  es ­
calones 60, 61 a la  cámara 43, donde las garras 

890 64, colocadas en otro sentido, sirven PaTa ag i­
o t a r  fuertemente los Cantidades de paja que caen 

££ en la  criba  59, a f in  de separar los  últimos graDOs 
y pnTa empujarlas luego hac i a el ventilador.

La separación de grano y Paja en
■ -m

895 los ene anches puede aumentarse todavía por medios
neumáticos o mecánicos, o mixtos, introduciendo 
aire comprimido en los ensanches, c disponiendo 
en e llo s  mecanismos de agitación  89, 90, JSl 
aire comprimido impide sobre todo el Paso demasia~ 

900 do cuantioso de Paja menuda por l*»s cribas» 3n
los  ensanches 78 representados en la  figu ra  16 
se efectúa 1» separación de los  granos contenidos 

en e l material introducido en e llo s , de modo a-  
nálogo,

905 31 grano que por los o r i f ic io s  de
crib a  13 sale del c ilin d ro  37, de los ensanches 
78, 51, 52 y de l as cámaras 42, 43, cae dentro 

de la  camisa 91* que lo  conduce a. la  hélice 92,
Seta lle v a  e l material al extremo posterior, don- 

910 de posa por el aparato desbarbador 93, 94 Para
dejar las barbas y el cozuelo. iSn el aparato 

do lim pia previa 84, las paletas de la  h élice  97 
lanzan el grano por encima de la su perficie  96, 
haciéndolo entrar en la. corriente de aire aspira-

-  30 -
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915 do y aire comprimido de las tuberias 88, 83.
Por esta medio, los  montoncitos de grano lanzados 

hada arriba se revuelvan, y las partículas l i g e ­
ras que contienen son arrastradas por la  corrien ­

te de aire aspirado hacia, el ventilador 44, que 

920 las descarga conjuntamente con la  paja o indepen­

dientemente de esta*

925

I
930

935

940

945

Desplazando la  chaPa 99 puede pro­

ducirse en la  hélice 99 c ie r ta  retención de los 

granoB y en consecuencia una prolongación de su 
tratamiento en el desbarbador y en e l aPaTato de 
lim pia previa. Al s a lir  de é s ta. última 84, el 
grano lle g a  a un elevador 100, que lo  v ie rte  o 

lo  llev a  a una lim pia fin a l 101. Las Partículas 
separadas por la  lim pia fin a l caen en un canal 
102 conectado al aparato de descarga de la  Paja.

3n la  fofma de ejecución  de la  f i ­

gura 21, l a Paja se extrae por el Canal 7 6 de la  
abertura. 75. PaTa contribu ir a la  absorción 

hacerse uso de unas garras agitadoras.
¿n la  cámara combinoda de lanza­

miento y Bal ida conforme a la  figura 2 6, lo. pa­
ja  que entra por el escote de admisión 106, ee 
recogida por los  r a s tr i l lo s  lanzadores 104 y e -  
chada dentro de loe  ensanches 51, 52, Al sa" 
l i r  de éstos, Cae en los  r a s tr illo s  de extracción 
105 que seguidamente lo  conducen por lo s  escotes 

de sa lida  107 al venti?.ador. En los  ensanches 
al desviarse de la  c ircu la ción  la  corriente de 
material se s opaTan los  granos de la  peja. Ade­
mas se descargan otros granos por lo s  agujeros
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ele criba  de la  envoltura de la  cámara.
¿fin la  forma de ejecución de las f i ­

guras 27 y 28, la  Paja es empujada en delgadas 
caPas por los  órganos 109 por el perímetro inte** 
r io r  de la  Pared de la cámara, filtrán dose  los 

granos pesados hacia afuera pora s a lir  por l a 
criba  110, La Paja se t r ai¿a de nuevo en el 
canal curvo de descarga 113, donde e l material 
se desvía de la. c ircu la ción , dando ocasión al 
resto  de los  granos Para separarse a, través 

de la  crib a  115, La ondulación del trozo de 
Pared sirve  p*ra recoger los  granos en los  ba­
jos  y conducirlo a las cribas eventualmente on­

duladas.
En el e.iempio de construcción de 

la  figu ra  29, que se re fie re  a la  máquina 23 Pa­
ra e l tratamiento u lte r io r  de la  Paja corta , de- 

t r ae de la  sa lida  de la  trilladora-m achaCadora 
construida, per ejemplo, conforme a las figuras 
1 a 12, en una cámara se disponen, montados en 
el árbol 4, dos Pares de r a s tr i l lo s  agitadores 
12 6 en cruz, que trabajan por encima de una c r i ­
ba 59, La cámara esté separada del ventilador 
44, que puede hacerse conforme queda d escrito , 
en la  Parte a lta  mediante una Pared radial , 

y en la  Parte baja mediante un reborde oblicuo 
21, Otro reborde oblicuo se halla  junto al ex­

tremo d3 la  máquina de t r i l la r .  Las Paletas 
del ventilador 69 se adaptan a la  inclinación  de 
la  su p erficie  oblicua 21, Los r a s tr i l lo s  126 
entienden en el sentido del e je  la  Paja corta
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Si procedimiento de lim pia de gra­
no que forma ademas objeto del invento, consiste 
en lanzar el grano, en su avance hacia el aparato 

de lim pia o de ensaque, por medio del aP°rato de 
transporte, que puede ser un s in fin  transversal- 
mente a través de una corriente de aire (asp ira ­
do) contra una Pared, con 3o que se contiene o 

interrumpe su movimiento, mientras la  corriente 

de aire arrastra las partículas lig e ra s . Un 
aPsrato que sirve  p«ra rea lizar este procedimien­
to consiste , por ejemplo, en una hélice de trans­

porte provista de paletas de lanzamiento, a la. 
cual se conecta lateralmente un recip iente que 
sirve de continuación a un tubo de aspiración de 
a ire, y que lle v a  paredes de choque y eventual- 
mente de retorno Para I oe granos que han de pa­
sar la  corriente de aire y volver a la  h é lice .

En las figuras 30 a 33, denota 92 
la  hélice con chapee de lanzamiento 92, La cha­
pa. de separación 127 constituye el comienzo do 
una tubería de aspiración de aire 128. En el 
punto de entrada de aire hay un d isp ositivo  regu­

lador 129, por ejemplo, una palom illa g iratoria» 

La cámara es alargada y Paralela a la  h élice  92, 
con l a cual comunica por una ranura lateral 130.

1005 La Pared de l a cámara opuesta a la. ranura 130
tiene en su Parte superior ur bombeo, y en l a in­
fe r io r  una inclinación  que asegura la  vuelta  de
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los  granos a la  ca ja  le  la  hélice* La su p erfi­
c ie  inclinada 132 situada debajo de la  sa lida  de 
aire 131 sirve asimismo para volver loe granos.
¿jn los dema.s pormenores puede co in c id ir  el apara­

to  con la  forma de ejecución  representada en las

1015
o

1020

1025

1030

figuras 14 y 24.
Si grano es despedido lateralmente 

per las chapas 97 de la  h é lice , y lanzado contra 

la  cubierta de la  cámara 127, donde choca y p ier ­
de velocidad, mientras las partículas ligeras son 
arrastradas por el v iento. Especialmente se pro­

duce e l arrastre cuando el grano pierde su v e lo ­

cidad por e fecto  del choque contra la  cubierta a 
lo  largo de la  cual la  corriente de aire es mas 
fu erte . Les pues de la  inversión de movimiento, 

los  granos son envueltos otra vez per el a ire, 
limpiándose, y volviendo por el fondo empinado a 

la  h é lice , En la  zona de 1» abertura 131 no 
hay proyección de grano. Según e l grado de su­

ciedad, e l aparato de lim pia se hace tan largo 
que los granos se lancen a la  corrien te de aire 
una o varias veces durante su movimiento axial: 
dicha corriente puede también ser de aire com­
primido. SI grano lim pio puede transportarse 
luego con ayuda de un elevador de cangilones 100*

>
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Los purtos de invención propia y 
nueva que se presentan paXa que sean objeto ie  es­
ta  Patente de aF¿os, son los siguientes:

l c „ -  Un procedimiento de t r i l l a  

de cereales en máquinas tr illad ora s  ax ia les, en 
las que preferentemente l a zona de entrada de la  
máquina tiene por un lado de la  abertura de car­
ga un espolón de t r i l la ,  y por el otro un cuerpo 
de guía que empuja el material en l a d irección  
del e je , caracterizado por apartarse e l material 

durante su avance axial a t r aves de l a ca ja  de la  
máquina una o varias veces tangencialmente del 
r ai io  de acción de unos órganos batidores g ira to ­
r io s , provistos de su p erficie  ancha, así como de en 
rogación c ircu la r  lib re  de cuerpos contrapuestos, 
devolviéndose otra vez a dichos órganos batid oree 
por en cila  de una su p erficie  de contraplnno, para 
ser batido de nuevo.

2o, -  Un procedimiento conforme se 

re iv in d ica  en el punto I o , caracterizado por apar­
tarse el mat e r ial  de l a zona de los  órganos bat i -  

1055 dores y devolverse a e l la  de modo automático, s i r ­
viendo par a e l lo  un ensanchamiento dispuesto en 

la  p«rte a lta  de l a ca ja  de l a máquina y en toda 
su longitud, y provisto de una Pared de revuelto, 

3o* - Un procedimiento conforme se 
1060 re iv ind ica  en los puntos I o o 2o , caracterizado

porque después de cambiar de d irección  la. mies 
se acerca a los órganos batidores por encima de 
un espolón de t r i l l a ,  que constituye un suplemen-
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to delantero o prolongación le  la  Pared de revuel 

ta* y produce un estrechamiento lo ca l de un espa­
c io  anular amplio entre los  ‘batidores y la  Caja 

de la. máquina,
4o, -  Un procedimiento conforme se 

re iv in d ica  en el punto Io o en los sigu ientes, ca 
racterizado por conducirse el material que c ir cu ­
la  dentro de la  máquina» una o varias veces, a lo  
largo de hileras de púas radiales no continuas en 
tre  s í y dispuestas en la  Caja, transversalmente 

al árbol de t r i l l a ,  con preferencia de modo que 
solo lleguen hasta la  ó rb ita  de rotación  de los 
hâ t idores,

5o, « Un procedimiento Para t r i t u ­

rar y suavizar paja en trituradores de Paja re s ­
pectivamente en tr illad ora s  machacadoras de paja, 
sobre todo en la.s del tipo  axial y eventualmente 
en combinación con el procedimiento reivindicado 

en e l punto I o o siguientes, caracterizado porque 

la  Paja a tr itu rar se aglomera en un espacio prac 

t ic  ado ad hoc en c aPa densa colocada transversal-  
mente delanta ie ü os órganos trituradores o BUa- 
vizadores, y se entrega en este estado a dichos 
órganos,

6o , -  Un procedimiento ppra t r i t u ­

rar paja en máquinas tr illad ora s  y machacadoras 
de paja, axia les, caracterizado por dejar s a lir  
el mate r ia l que ha de desgarrarse sobre su p erfi­

cies  de deslizamiento que se aparten del c ír cu ­
lo  de rotación  de los  órganos de trabajo g ira to ­
r ios  PaTa aproximarse de nuevo a e llos  preferen-
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teniente en forma de pared de revueltabella rotación  
c ircu la r  y de la  zona de acción de los órganos 
g ira to r io s , para lle v a r lo  desplegado,a lo  largo 

de la  máquina» a los órganos trituradores,
7o, -  Un procedimiento conforme se 

reivindica, en el punto S°, caracterizado porque 

el material arrimado en forme desplegada, a unos 
órganos rompedores f i j o s  dispuestos en el sen ti­
do de la  longitud de l a máquina, durante la  con­
tinuación del movimiento Pasa a otros grupos de 
órganos rompedores f i j o s  sucesivamente dispues­

tos en e l sentido de l a p er ife r ia  de lo  c aja , 
que preferentemente se diferencian entre s í y de 

los del primer grupo, por el grado da e fica c ia  
trituradora,

8o, -  Un procedimiento de separa­
ción de grano y paja en máquinas axiales de t r i ­

l la r  o tr illad ora s MachacadoraJS, caracterizado 
Por apartar de su rotación  c ircu la r forzosa  el 

material que g ira  dentro de l a ca ja  de la  máquina 
con el f in  de dejar actuar las d istin tas fuerzas 
que en el grano y l a Paja producen un e fecto  de 
sepaTac ión.

9o , -  Un procedimiento conforme se 

re iv in d ica  en e l punto 8o, caracterizado por r e -  
1120 tardarse o interrumpirse e l movimiento del mate­

r ia l  antes o después de l a desviación o por e fe c ­
to de l a misma, después de lo  cual  vuelve de nue­
vo a la  circu lación  o se extrae de la  máquina*

1 0 ,- Un procedimiento conforme se 
1125 re iv in d ica  enlos puntos 9 y 10, caracterizado por
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extenderse en sentido longitudinal de la  máquina» 

mediante órganos de lanzamiento o agitación , el 

material que h« de separarsejy Pasar por encima 
de cribas, produciéndose o bien simultáneamente 
un- desviación tangencial Ael material fuera de 
su movimiento c ircu la r , y una retardación de su 

velocidad de m-i*cba, o consecutivamente una des­

v iación  en sentido ax ia l.
1 1 .-  Un procedimiento para t r i l la r

cereales o triturar paja, en tr illa d ora s  axiales 
respectivamente trilladoras-machacad oras de paja 
dxia les, eventualmente en combinación con el pro­

cedimiento, según se re iv in d ica  en cualquiera de 
loe plintos precedentes, c sracierizado por lanzar­

se el material preferentemente por medio de aire 
propio de la  máquina contra une o varias su p erfi­
cies oblicuas transversales al e je  de la  máquina, 
y que desvían la  corriente de mies, con lo  cual 

le  Paja Pasa la  su p erficie  oblicua mientras que 
los  granos se detienen en e l la  y resbalan Para

1150

1155

atras.
1 2 ,-  Un procedimiento para lim ­

piar grano en trillad ora s o trilladorasnmachaca- 
doras, caracterizado por lanzarse el grano por 
medio de un aparato transportador (h é lice ) cons­
truido en forma, de aPnr&to de lanzamiento, en 
sentido aproximadamente transversal a través de 
una corriente de aire aspirado, contra unas su­
p erfic ies  dispuestas lateralmente, produc iéndose 
una retardación o un? interrupción del movimien­
to del grano, en tanto que loe partículas mezcla-
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das de Paja son arrastradas por la  c o r r ie n te  de 

a ír a .
1 3 . -  Un procedim iento según lo  

r e iv in d ic a d o  en e l punto 12, ca ra cte r iz a d o  por 

Pasar l a  c o r r ie n te  de a,ira asp irado en su fu e rza  

p r in c ip a l inmediatamente debajo de l a  cu b ie r ta  

de une cámara de a sp ira c ió n , con tra  cuya c u b ie r -  

ta  b ro ta  e l  grano proyectado, y e je r c i t a r  en e s ­

te  punto de dism inución o an u lación  del m ovi­

m iento de p royección  d e l grano, un e fe c t o  e sp e ­

cia lm ente fu e r te  de a b sorción  sobre la s  p a r t íc u ­

la s  l i g e r a s .

142 -  Un procedim iento nuevo para t r i ­

l l a r  gran os, t r i t u r a r ,  separar y lim p iar pa.1a y grano 

en t r i l la d o r a s  a x ia le s  o máquinas s im ila re s .

ia l  y como se ha d e s c r ito  en l a  Me­

m oria que antecede, representado en lo s  d ibu jos  

que se ac om iSfcan y con lo s  f in e s  que se h-n e s -  

Fec i f  ica d o .

¿Jsta Memoria con sta  de t r e in ta  y 

nueve hojas e s c r ita s  por una s o l a Cora.

Madrid, 3 de mayo de 1930.
P, A.

liberto de ülaabura
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